
•t►'UVIFP0 2098 0 JORNAL MAIS ANTIGD E"DE MAIOR TIRdGEM DE BARCELOS ANO 41 

Imprºssie—Companhia Editora elo MIGhe—rsea 
D. Aetoaio Barreso—B A R C g L 0 8 

/eilooçãe, AdministraQie e Campo%ição -Rua 
errjoaa de I:rattas, o.• 9t$—i8—Cº/. 83l o—Barcetoal POR POR .T U G A L I POR 143 A R C E L © S I 

Ur, trepo1 s pagamento adeaotado) auo 25ji00 1 ®dm.,"Prop. e Dirattor : Rogerio calôï de Carvalho 
AIN•- 
PURAS' SstraeSelro (oaespte 0 lrazil) 601ï0aJ 

Atriea 40600 1 
Editor : ,7osd .Cucindo Cardoso de-.Carvalho 

BABADO, ', 23  DE JUNHO DE 1951 i Numero avelso~SO centavos 
Os Snrs. Assiaactos gosam o desconte d#10 elo 

lUs3te n: fo l vi,-s ado pela ® e iramur a 

FESTA DO 30.° ANIVERSABIO nOS B031BEINOS VOLUNTARIOS DE BUCELINHOS 
INTRAMUROS 

reflexo de sombras 

Amanha, em Barcelinhos, co-
mo «O BARCELENSE» anun-
ciou, a Corporação das Bom-
beiros d'Além-Cávado, festeja 
0 30.0 aniversário da sua funda-
ção. Como sempre, toda a gente 

0 digno 1.* Comandante >9ntonio 
Vºloso de pgraujo 

de Barcelos se associará de al-
ma e coração a todas as festas 
dos seus B. V., quer sejam da 
parte de cá, quer sejam da par-
te de lá, porque reconhecido 
está que uns e outros, nos mo-
mentos de serem precisos os 
seus valiosos socorros, eles não 
seguem caminho diverso do 
dilema—• Foz bem neto olhes 
a quem», razão porque todo 
o Barcelos de Aquem e Alem 
Cávado, não póde -deixar de se 
regosijar pela vida e prosperi-
dade d'Aqueles que lhe pres-
tam auxilios d'amigos, sempre 
que há oportunidade para isso, 
tanto mais que tais auxmlmos são 
prestados quase sempre em 
ocasiões perigosas e com risco 
da própria vida. E esta Corpo-
ração, infelizmente, já deu pro-
vas disso,o que na presente con-
jectura não convém relembrar. 
Amanhã o dia é festivo, mas 

bem sabemos que a Bandeira 
da sua Corporação tem regis. 
tados nas suas dobras factos 
que, embora seja desfraldada 
altiva e festivamente, nunca os 
poderá encobrir dos olhos que 
ainda marejam de lágrimas de 
saudade por quem desapareceu, 
numa data inesquecivel. 

E, assim, do programa da 
festa do seu 30.- aniversário, 
que ruidosamente se vae come-
morar, faz parte a inauguração 
de um busto do saudoso Co-
mandante Joaquim José d'Arau-
jo, o qual sendo colocado no 
largo fronteiriço ao Quartel da 
Corporação que ele criou e, 
durante longos anos, amparou 
com incalculaveis esforços, per-
petuará o seu nome e a sua 
dedicação, fazendo ainda des-
pertar aos vindouros, vontade, 

prazer, cuidado, carinho e 
muita dedicaçao pelo Bem 
do proximo. 

E' para isto que servem es-
tas homenagens postumas. 
Nesta conformidade, é de 

esperar que a população barce-
lense, de boa mente, tome par-
te em todos os actos do pro-
grama estabelecido pelos Bom-
beiros de Barcelinhos, afim de, 
não só dar realce a tão simpá-
tica festa, mas também enalte-
ce-la com a sua presença. 

Barcelos, estamos cértos, sa-
berá cumprir com o seu dever. 

Z 

Inauguração dum monumento ao seu Comandante-Fundador 

Festas a S. João Baptista 
Barcelinhos, predilecto filho 

de Barcelos, está em Festa— 
dupla Festa—por dois motivos: 
um, porque um grupo de bair-
ristas apaixonados pela sua pro-
gressiva e linda Terra resolveu 
levar a efeito ontem, hoje e 
amanha, os tradicionais e po-
pulares festejos em honra de S. 
João Baptista—o Santo Precur-
sor—e, o outro, porque, ama-
nha, dia 2q., os prestimosos 
Bombeiros Voluntarios de além-
-Cávado comemoram o 30.0 ani-
versario da sua fundação. 
São duas solenidades qual 

delas a mais simpatica, a mais 
atraente... 
A primeira—Festa a S. João 

Baptista— ha mais de cem anos, 
com poucas interrupções, flue 
se vem realizando com brilho 
e sempre com atractivos que 
chamam a Barcelinhos nume-
rosos forasteiros. 
A segunda—Festa dos Bom-

beiros Voluntarios, dos Solda-
dos da Paz—ha trinta anos que 
um grupo de bons barcelinen-
ses, com o saudoso Joaquim de 
Araujo á sua frente resolveu 
fundar o Corpo Voluntario de 
Salvação Publica Barcelinense 
e em tão boa hora levou a efei-
to esse altruísta empreendimen-

1 

Comºndador jWiguel gomes dºJVliranda 
ilustre presidente da 2irecção 

to que, hoje, a Corporação dos 
Bombeiros Voluntarios de Bar-
celinhos, é uma das mais prós-
peras e bem apetrechadas do 
Norte do Pais,_tendo prestado 
relevantissimos Serviços;;,quer 11 

>9ntonio gomes de fiaria, 
digno iresou►eiro 

Carlos ,pi/berto Veioso de 's4raujo, 
considerado Secretario 

;Francisco 2aWariWarinho Wguiar, 
ilustre Vice-presidente 

no concelho de Barcelos, quer 
nos limitrofes. 
E os barcelinenses que são 

gratos, que são reconhecidos, 
resolveram erigir um Monu-
mento ao seu primeiro Coman-
dante e Fundador da Corpora-
ção, Snr. Joaquim José de Arau-
jo, cuja inauguração se efectua 
amanhã, ás 15 horas, enfrente 
ao Quartel dos Bombeiros de 
Barcelinhos. Bravo 1... 

Barcelinhos, a donairosa po-
voação de além-rio, está, pois, 
em Festa—Festa dupla—encon-
trando-se caprichosamente or-
namentada e grande numero 
de forasteiros dá desusado mo-
vimento ás ruas e largos daque-
la importante localidade. 
Os barcelenses, que têm a 

maior consideração pelos bar-
celinenses, felicitam os dignos 
promotores dos festejos a S. 
João e, amanhã, se Deus quizer, 
irão em massa abraçar a Ex.ma 
Direcção e Comandos dos Bom-
beiros V. de Barcelinhos. 

«O BARCELENSE», mais 
uma vez, felicita a prestimosa 
Corporação e faz votos pelas 
suas prosperidades, a Bem da 
Humanidade. 

ias margens UU 1 lét• anra¢I pereira 
Está de luto esta pobre colu-

na de «O BARCELENSE». 
Morreu o Senhor João Car-

los Coelho da Cruz, cuja infaus-
ta noticia acabamos de rece-
ber.._ 
Aqui fica, pois, nestas linhas, 

a homenágem sincera a esse 
grande barcelense que, pelo 
seu patriotismo, pela sua hon-
radez e pela sua bondade, tan-
to honrou o nome de Portugal... 
A «O BARCELENSE», na 

pessõa do Senhor Rogério Ca-
lás de Carvalho, á Ex.ma Famí-
lia Coelho da Cruz, as minhas 
sinceras condoléncias... 

S. Paulo, 8-6-1951, 
EMILIO DE FIGUEIREDO 

Zeíte Puro 
de vaca& turinas, rece-
cebe todos os dicas de 
manhã e de tarde o 

Café e Pastelaria Arantes 
Vende a 1,$2® o'1: litro 

òa Quinta 

«O Barcelense» felicita este 
seu velho assinante e bom ami-
go, pela passagem do 72.0 ani-
versario natalicio, que se verifi-
ca no dia 26 do corrente. 
Ao probo Negociante, que é 

geralmente estimado no conce-
lho de Barcelos, enviamos afe-
ctuosas saudações com os de-
sejos de que continue a fazer 
anos, muitos anos, na graça de 
Deus e nós que os contemos. 

Essamento Elegante 
No penultimo sabado, na igre-

ja paroquial de Pedra Furada, 
freguesia deste concelho, cele-
brou-se o enlace matrimonial do 
Snr. Dr. Raul de Castro Fer-
nandes, distinto Médico-Radio-
logista, de Santo Tirso, com a 
Snr.a D. Maria Amélia Carnei-
ro Pacheco Limpo de Faria, 
gentilissima e prendada filha da 
Snr.a D. Maria Amélia Carnei-
ro Pacheco Limpo de Faria e 
do nosso prezado amigo, Snr. 
Carlos Bernardo Limpo de Fa-
ria, abastado proprietario, da-
quela freguesia. 
Ao nova Lar Cristão, que é 

constituído por dois corações 
que tanto se amam e cujos noi-
vos são descendentes de duas 
Familias nobres, «O Barcelen-
se» deseja um porvir repleto de 
venturas. 
—Os noivos receberam a 

MAL DA ÈPOCA 
I X, 

Quási toda a gente tem a obs-
tinação doentia de criticar os 
actos dos outros, mas por forma 
tal que, se deste fato alguma 
coisa de proveitoso e construti-
vo resultasse, essa critica seria 

d digno 2.o C9omandanfe JYlanuel 
Çuimar8es junior 

benéfica e viria certamente cor-
rigir e aperfeiçoar muitos dos 
males que nos afligem. Porém, 
quási sempre, ela é perniciosa, 
porque é filha do despeito e da 
inveja e pretende apenas des-
truir. Apontar os males, mostrar 
os defeitos, seja em que sector 
for da estrutura política, econó-
mica e social da Nação, não é 
destrutivo. Para isso porém, 
nem todos estão á altura de o 
fazer, porque é necessario isen-
ção, caracter são e desinteresse. 
E' destes homens que precisa-
mos mas, infelizmente, são pre-
cisamente estes que se remetem 
ao comodismo e deixam aos 
outros esse encargo. 
Não estamos falhos, ainda 

bem, de homens capazes de 
orientar para o bem comum a 
nova geração e era necessario 
que eles fossem procurados e 
estimulados, de forma a criar-
-lhes gosto pela orientação e 
administração dos cargos de res-
ponsabilidades. Apesar de hoje 
tudo ser remunerado com orde-
nados, alguns mesmo principes-
cos, nota-se um desinteresse 
enorme e causa-nos uma certa 
revolta estabelecer a compara-
ção daquilo que se fazia antiga-
mente, por amor á terra e o que 
se faz hoje. Havia sempre ho-
mens bons e bairristas que se 
sacrificavam pela sua terra, ele-
vando-a, engrandecendo-a, ins-
tando junto dos poderes públi-
cos por melhoramentos que se 
terminavam, etc. 
Não quero criticar só o que 

se faz, porque, como disse no 
inicio, a critica tem que ser fei-
ta no sentido de aperfeiçoar e 
melhorar. Apenas pretendo que 
se faça mais e melhor e, para 
isso, tenho apontado defeitos 
nesta descolorida e pobre sec-
ção « Mal da Época», com sua-
vidade, sem ferir susceptibilida-
des, movendo-me apenas o in-
teresse colectivo, que, mesmo 
restrito a um concelho, algum 

Benção Papal, e o povo da fre-
guesia atapetou o caminho des-
de a Igreja até á Casa dos Pais 
da Noiva. 
—O «Copo de Agua», que 

foi finissimo, esteve a cargo da 
conceituada Pastelaria «A Mo-
derna», desta cidade, que, mais 
uma vez, muito agradou aos 
ilustres convidados. 

N HIO 
No dia 29 de Junho, pelas 15 horas, realiza-se um , na freguesia de Alvito S. Pedro, em homenágem póstuma aos caçadores DE TIU0 AOS PRATOS { JÓSÈ RODRIGUES NEIVA DUARTE PINHEIRO e PADRE DOMINGOS RODRIGUES NEIVA DUARTE PINHEIRO, para o qual são convidados, apenas, os atiradores do concelho de Barcelos, para disputa de cinco valiosos prémio,3. 

o 



49 Atarealense 

11 Eomìssao 
p r ó-Monumento ao 
Carndsdadlcarate 
e/Ourquíma JO-
sé de Areaujo.9 
sunaaaoraa iissocia-
çao aos BOMEE1BOS 
VOURITH105 DE 
BUCEMUN0S, nem, 
por esta forma, con-
niaar o podo Berce-
lense a assistirá sua 
inauguração, que terá 

  - lugar no proximo aia 
24, pelas 15 horas, tio bargo ouilherme 
óomes Sernanôes, em Barcelinhos. 

Barcelinhos, 19 de Junho de 1951. 
O Presidente da Comissão 

MIGUEL GOMES DE MIRANDA 

proveito fica. 
Aqueles que lém, sejam mo-

ços em formação ou velhos já 
no declinar, concorrerão para o 
bem comum se, da leitura dum 
jornal ou dum livro, aprende-
rem alguma coisa com doutrina 
sã, sincera e justa. 
Nesta derrocada moral em 

que impéra o materialismo, se-
quencia de duas grandes guer-
ras que a nossa desgraçada ge-
ração suportou, neste lodaçal de 
miserias morais em que vive-
mos, é necessario cada vez mais, 
que floresça a árvore do bem, 
quer em actos, quer em conse-
lhos, quer na educação daque-
les que serão os homens de 
amanhã. Nunca é pois descabi-
da qualquer critica, desde que 
ela não sirva interesses pessoais, 
paixões, despeitos e invejas. 
Os jornais da provincia, em-

bora de pequena tiragem, têm 
função importante na formação 
do caracter dos homens da sua 
terra, se os seus colaboradores 
forem pessoas sensatas e o que 
escrevam for isento de criticas 
maléficas e dissolventes. Quem 
diz um jornal, num núcleo po-
pulacional pequeno, diz nas cen-
tenas ou milhares espalhados 
por todas as regiões de Portu-
gal. 

Muito há quê escrever, que 
criticar, que dizer, que enca-
minhar. A questão é que todos 
os que podem e sabem, ajudas-
sem a imprensa na sua santa e 
sagrada missão de educadora. 
Se assim fosse, muitos ma1Ps 
se evitariam, males que todos 
nós vemos e sentimos, mas que 
nem todos têm a coragem de 
dizer. 

A. R. 
 soamo  

CÂMARA DO COMER-
CIO INTERNACIONAL 

JYº seu Congrasso, que reuniu 
perto de 800 delegados, deba-
faram-sº os mais grauºs pro-
blemas da economia mundial 

Não se pode dizer hoje 
que Portugal seja um País 
desconhecido ou m e n o s 
considerado. Com efeito, 
nos últimos cinco anos Lis-
bóa tem visto passar pelas 
suas ruas os representan-
te@ mais conhecidos de to-
das as aotividades públicas 
e particulares em Congres-
sos sucessivos. A escolha 
de Portugal p a r a estas 
reuniões não é mera cir-
cunstância do acaso, antes 
tem o mais alto significa-
do. Não é a doçura do cli-
ma nem a posição geográ-
fica que explicam a admi-
nistração pública modelar 
que se exprime por um 
equilíbrio financeiro que 
adquiriu foros de tradição, 
por repetido e verificado 
em quase um quarto de 

século ecm repercussão em 
realizações multiplicadas 
de fomento económioo, de 
cultura, de assistência e 
•de política social e, ainda, 
pela ordem e segurança 
que oferecemos a quantos 
por interesse ou por diver-
são se dignam visitar-nos. 
Darante u m a semana 

estiveram entre nós cerca 
de oitocentos congressistas 
vindos de todas as partes 
do Mundo civilizado e en-
tre eles alguns cuja repu-
tação de saber económico 
é de ha muito consagrada. 
Referimo-nos ao Congresso 
da Câmara do Comércio 
Internacional. 

0 tema geral debatido 
no Congresso foi o aumen-
to da produção consideran-
do a necessidade do rear-
mamento. E dentro deste 
simples tema de meia dúzia 
de palavras que soma enor-
mes dificuldades a vencer, 
que soma de esforços a de-
senvolver para se chegar 
a resultados proveitosos á 
humanidade ? 

Parece certo que os pro-
cessos adoptados no século 
XIX., a seguir á revolução 
industrial, dando tudo ao 
económico e nada ao social, 
não são os mais próprios 
para a época de conturba-
ção em que vivemos. Mas 
é certo também que as re-
formas socialistas depois 
da guerra, nacionalização 
de industrias e exoesaos de 
protecção social, condu-
zem a resultados negati-
vos. W claro que um litígio 
se levanta, a oposição en-
tre doia sistemas—o pla-
neamento económico e o 
mercado livre. 

Ainda neste campo o 
exemplo de Portugal pare-
ce ligãó de proveito a se-
guir. Uma moderada in-
tervenção do Estado, mais 
de carácter coordenador e 
impulsionador no regime 
de produção, circulação e 
distribuição dos bens de 
consumo, tal tem eido a 
norma da nossa conduta, 
oposta formalmente ás su-
geetões socialistas. 
O Ministro da Presiden-

cia, que presidiu á sessão 
inaugural do Congresso, 
fez um discurso notável em 
que analisou com perfeita 
nitidez todos os problemas 

PRE MENCU DÁ REPUBLICA 
A União Naoional, na 

sua reunião de terça-feira, 
resolveu propor ao sufragio 
do eleitorado português a 
candidatura, á Presidencia 
da Republica, do Snr. Ge-
neral Francisco H i g i n o 
Craveiro Lopes, ilustre Co-
mandante da 3.s Região 
Militar e consagrado Pro-
fessor do Curso de Altos 
Estudos Militares. 

S. Ex.a, que, apenas, 
conta 57 anos de idade, é 
um dos mais distintos 
prestigiosos Oficiais-Gene-
rais do Glorioso Exercito 
de Portugal. 

Por trezentos eleitores, 
republicanos, foi proposto 
para o mesmo cargo o Snr. 
Dr. Rui Luiz Gomes, que 
foi Professor da Universi-
dade do Porto. 

si 
Por Decreto publicado 

no aDiario do Governo», 
a eleição do Presidente da 
Republica é no dia 22 de 
Julho proximo e o Presi-
dente que for eleito toma-
rá posse dentro de 30 dias 
depois- de proclamado. 

5.3oáo embercelinhos 
boina grauue uetusia&mu perue 

tndieionais e importantes festejos 
a S. João Baptista, ela Barcelinhos, 
cuju resumo de prugraina, é : 

DIA 13—Benção da linda imagem _do 
Santa Filomeea, Proeiaião de Vilas o 
Serm3o. 

DIA !3—A'& 10 horas s Aberrara de 
uma Meuumentai cascata mavlmentada 
no Largo Guilherme Gomes Fmruandes 
e no Largo de Taugoe o quadro bibiico 
de &.João,a Baptizar Criaiu; ás 15 auras: 
darão entrada as afamadas baudas dos 
Bon,bdtros V. de Bareellohss e Bombei-
ros V. de Bareeloe; ás 22 horas. Pri-
meiro Arraial Nocturno cum o coueurso 
das mesmas bordas, leCileas ilumina-
ç4da electrreaa da Casa Figueiredo, da 
Povoa de Varzr® o arlialicas oroamen-
taçbas de eraamentador b.roaieuee J. 
Faria (Filho). Grandiosa &mssão de togo 
de arUfieio e descantes populares. 

DIA 36—A's 10 horaa Missa Solene 
na Igrrjs de Barcelinhos. Derante a 
manhã haverá concertos musicais; ás 15 
heras: luauguragão do ,Wonumºnto a 
Joaquim José de >raujo, r unuoaor 
ua et.oucinyau aua buu,beitos V. de 
Bareeitehoa; á& 16 horas: Soienidades 
religiosas na Paroquiai de Bareailabos, 
com sermão peto cutinte orador &sere 
1P.• ►iareeilue da Couoeição, irado o 
qual sairá uma Majestosa Praai&são coisa 
ee andores de S. Juão Baptista e Sauta 
Ftlomeaa, dezenas de anjo& e figuras 
alesorieas alusivas ii vida aos dois ben-
tos. No fim da Procissào coneertoa mu-
sicais até ás 19 boro& e es x3 horas : 
>4rraial JYocturno, no Rio Gdvodo, 
cuja5 mar8•ua emiau irutu.uauas cuur 
mais de 30.000 lumes rlvoe, que otero -, 

será especleculo maravilhoso e iavulgar, 
como não se realiza em parto alguma da 
Peuinsula. birandio&a aesião de lego 
aquático, doe piroteooico& ioteraacionais 
Silva & Filhos, de Viana do Castelo, 
terminaudo e lsatival com uma interes-
sante surpresa luminosa. 

Chefe Carvalho 
Neste dia de testa para os Bombdiros 

Voluniarios da cidade, Dão podemos oa-
quecer o saudoso amigo, Fiar. Francisco 

Carvalho, que foi Chefe-Ajudanto;dos 
BombPiroi V. de Baroeliohoa e que ara 
o Bombeiro mais antigo de Barcelos. 

Francisco Carvalho. que era um va. 
loroso Bembairo que dava a vida prlos 
seus semelhantes, poteaia vsrlas eocdo-
eoreções oQles mievaotos Serviços pres-
tado% á H imanidade. 

suscitados pelo tema em 
debate,. concluindo que um 
duplo esforço ee impõe aos 
países que querem viver 
lïvres— uma reaunstrução 

0 PETRÓLEO E AS MANIGANCIAS 
PLUTOCRATAS... 

Indubitavelmente, o petróleo é ainda uma das 
maiores riquezas do século XX. 

O estado que possuir em abundância ëste produto 
terá superioridade, poderá impor-se política, económi• 
ca e militarmente a quem quer que seja. 

Os factos assim o comprovam. 
Desde que se inventaram as máquinas estas, na 

generalidade, não se moveriam, se lhe faltasse o pe-
tróleo. Sem ele, os-motores de explosão seriam como 
cadáveres. 

Não prestavam para nada, corromper-se-iam. 
A guerra motorizada não se concretizava, pode-

ria existir, sómente em obras de ficção. 
Não é de estranhar, por• isso, a luta titánica que 

as grandes potências travam para se apossar dos ja• 
zigos dessa preciosa mistura de hidrocarbonetos que 
a mãe natura, nos seus laboratorios das entranhas da 
terra, soube preparar durante milénios. 

Por ironia do destino, o petróleo tanto pode cons-
tituir• a riqueza como a desgraça dum país. 

Se surge nos dominios territoriàis duma grande 
potência, é a fortuna que entra pela porta dentro do 
mundo plutocrata, tornando os seus membros ainda 
mais imperialistas, dominadores e tirânicos 1 

Se esse carburante brota com fartura do szbsó-
lo duma pequena e fraca nação, isso torna-se iniedia-
taniente numa terrível fatalidade para a sua soberania. 

Nunca mais se vê livre da influência dos grandes 
estados que, por meio dos seus argentários, caem no 
corpo do desgraçado como urubus em cima de cada-
veres. Se o povo, por patriotismo, por orgulho da sua 
independência, reage contra os intrusos, vê-se logo 
envolvido numa teia de intrigas e de crimes. 

A plutocracia internacional, para salvaguardar 
os seus interesses ilegítimos, põe logo em jogo, põe 
logo em acção a mentira, a calúnia, o suborno, o as-
sassínio... Todos os meios, ainda os mais ignóbeis, 
justificam os fins. 

veja-se o que se passa na Pér•siã : Mortes violen. 
tas de estadistas, motins, greves, assaltos, intrigas, 
enfim, alterações da ordem em todos os sectores d4 
actividade nacional. E tudo por causa do petróleo 1 

Puis, enquanto esse cobiçado li,luido j,)rrar do 
seio úbere das terras iranianas, os indígenas, para ter 
sossego, precisam de se transformar era fantoches, 
porque, de trontrário, viverão em permanente pesade-
lo, serão bombos de festa ou, até, esmagados como 
larvas daninhas. 0 frémito nacionalista que perpassa, 
neste momento, pela alma do Irão pode vir a ser das• 
graça da sua integridade. 

E que o leopardo inglês, a onça americana e urso 
moscovita espreitam a presa para lhe dilacerarem as 
carnes. Nunca mais deixarão de talar a terra dos Xer-
xes e dos Ataxei,xes, enquanto não sugarem a ultima 
gota de sangue das suas entranhas que, neste caso, é 
o rico petróleo persa. 

Todos os antagonismos que parecem existir entre 
os três compadres : José Estaline, John Bull e Tio 
Sam, não passam dum tremendo bleuf. 

Essa miragem engana muitos incautos. 
Em bastidores, entendem-se ás mil maravilhas... 
Plutocracia ocidental, estribada numa democracia 

pérfida, e comunismo russo navegam nas niesmas 
águas. W uma minoria majestática, que tem por égi• 
de o deus milhão e que oprime e explora uma maioria 
indefesa 

0 despotismo russo já há muito teria deixado de 
existir se os magnates da finança e da política anglo-
saxónica não lhe tivessem estendido o seu manto pro-
tector, quando a grande Alemanha, secundada pela 
católica Italia, tentc)u dar-lhe o golpe de misericórdia. 

Plutocratas e comuni• tas têm a mesma ética. 
Destruir uns é destruir os outros. Por isso, na peinun• 
bra, auxiliam-se mutuamente, embora no proscénio e •! 
á luz da ribalta, por estratégia, se façam passar por 
inimigos. 0 único poder, a única força que detestam é 
o cristianismo porque a moral cristã é um látego,é uln 
protesto vivo centra as suas actividades criminosas. 

São materialistas e, por isso, insensíveis aos su• 
blimes principios do Evangelho que nos ensinam a 
trilhar o caminho da paz, da justiça, do amor, da fra•, 
ternidade e da tolerancia. 

Sem o perfume e a prática dos ensinamentos de, 
Cristo não pode haver ordem, não pode haver equili-
brio nem progresso social. S. A. 

económica eficaz o um re-
forço dos meios de defesa e 
de resistência á agressão. 
As palavras do sr. dr. 

Costa Leite produziram na 
assistência a melhor im-
pressão. 

J. C. 

IRarmaoia de serviço 

Amanhã, encontra-se de serviço a 
Farmacia Oliveira. 

INFAMIAI... 

sogaºde nos contaram, eegueda s 
terça- leiras, certos « meoieos. que ] hei 
abunda o dinheiro, dceloearam-se e Bri. 
gs, e, ás .tanta@- da coice, fizeram TA-
rias chamadas teleloni&ea paro Barceloi. 

Sonha-se que as referidas ele medsr 
eram feitas de casse esoopeitaae dtgoeli 
cidade, trocando-se os mais repogneo, 
tee paiavrties antro certas emulherese a 
alguns emeninoss que jé deviam tet 
juieo... 

Chamomoe o atenção de quem cem 
peta psre e+tes casos repugnantes, tOm 
de qne sejam evitados. 

Haja moral; haja decore e respeito, 
por pessoas de bom, 

i 
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XVII Aniversario da 
Fundação do Sindicato 
Nacional doar Profissio-
nais de Enfermageut 

Secção do Norte 
Conforme programa anunciado pelo 

*0 B,,reelense» realizou-se no passado 
dia dez de Ju■ho com toda a solenida-
de a Fcsta comemorativa de mais um 
aniversarie deste erganismo Corpora. 
tivo. A's 9 horas foi regado missa por 
alma dos socios falecidos,no nove Igre-
ja de Nossa Senhora da Concoiçãe na 
Pr.¢a Marquês de Pombal que se en-
contrav. completamente cheia, tendo 
assistido o Dr. Alborico Ruber Ilustro 
Cirurgião e Professor sia Escola de En. 
fermagem do Hospital Geral de Santo 
Antonio, em represent%ão, do Director 
Clinico do mesmo Hospital o Director 
da Escola de Entermagsm Senhor Dr. 
Frazão Nazaret, Presidenta da Ordem 
dos Médicos do Norte. 

Seguiu se a visita eo Hospital do 
Conde Ferreira, Instituição de óitseri-
cordia do Porto e onde se encontram 
os berviios da Assistencia Psigttatriea. 
Foi ema optíma visita de emulo pro-
porcionala aos enfermeiros, pois a 
obra é grandiosa COLA centenas- de 
docnt•s qus benetieiam já da moderna 
ternpeutica meutal como o eleirocho. 
que, a lnsulinoterápia e a ergoterapia 
sendo este ultimo o mais interessante 
mlto,lo pois trata os docnt,s pelo Ira. 
balho. Embora coo base emperiea este 
método torapeutico já foi preconizado 
por S. João de Deas, a Cerca de 400 
613051 

Desta forma o doente produz tra-
balho atil e ao mesmo tempo estimu-
lante do seu sistema nervoso, toraaa. 
do-lhe e sofrimento mais suave, 

N.s diferentes secgõis Hospitalares 
foi nos ds4o verificar um ambiente de 
asseio e discip,+na, onde tufo se via 
com admicaçao, pois num Ha,pitai 
desta espectdiidadº nem sempre é pos. 
cível. Não falta aos doentes a boa saia 
da jdntS r, a sala de jogos com buhares, 
a mustcu e os Parqu a ao ar livre. 

Os gaartos para pensionistas são 
taxiº9 r., aodemes dizer que rivdlmam 
com os ucas boas casas ue Saude do 
ge•iaro. 
A Direcção Clinica do Hospital es. 

tá confiada a Neurologistas e Psiquia. 
tras dc grande valor, ddl a boa orgdnl-
sdç?o lnterai desta Grande Estabeleci. 
meuto de Assisteneia. 

Terminuda a visita a caravana se. 
gui■ de autocarro peca a Cantiga da 
Legião Portugacsa em àldssaretos, oa. 
ee cum aos atup,os sdtõss se realizou 
o almaçc de contraterulaaçao da Lias-
se dos Eutermeiros, presiuido pelo je-
aboi Dr. Aderno Nunca de Aimaida, 
l•ub-Delegado do lastituto Nsetundl no 
Tr.ba+ho, ladeado pelo ricnh,n Dr. Ai-
berieo Nuber o polo Presiaeate da 
Direcção ao sindicato, Sar. Aníbal Ri. 
beiro o pelos representantes da Im-
prensa, (,omissão sias Fcstas, etc. 

Aoe br.naes faiou em primeiro la-
gar o tlnr. Presidente ao que 
depura de historiar a vida du Organis. 
mo da Classe durante estes 17 anos, 
referiu-se a acaso exercida n i dele. 
1  lia profissão do Leafermciro, onde o 
Iaºututo Ndciooal do Trabalhe tem ei-
do o puas pdi claboradot da tìscaliza. 
ção do exºiC.Cio ilegal da Eatcrma. 
gem e donde imito ha a espirar para 
acab,r com o eurandeirismo iam noci. 
vo a saule publica. Falou depois na 
aniã0 da classe dizeado que todos se 
deviam rtuair é volta do sem org.nis-
mo corporativo, pois este não é cid Di-
r cgao mas sim ue todos os enfermes• 
rol, cale todos tem direitos iguais. 
Asralcseu aos presentes a honra que 
lhe deram, especialmente aos Jcnhores 
Sub-Delegado ue I. N. T. e Dr. Al-
berico Raber, pois tinha a certeza que 
eram grandes amigos dos Enfermeiros 
e compreondedoros da nobresa da pro. 
fsseao. Ao terminar prestou homcaa-
gem aos Eufermciros do P..rto, desta 
laricta Otddde, p,l+s foi aqui pAil pri. 
meira vez que se. reunia a classe e se 
fundou o primeiro sialicato do geaero 
em todo o país, em 1934. Litubrou 
que estava gratissimo a impreasa que 
itmpre tem aoompanhado o •iiadicaio 
nas &nas realtzaçõ:s com a palavra ala-
,cri e amiga .que tem tev.do ao co-
nlieCimdnto do publico, sendo de se 
modo a leal colaboradora das suas as-
piraçõ.s. Seguidamente brindou pelas 
telicidades de todos e levantou um v.va 
Cheio de sinceridade a 5al.zar, soado 
muno 6p:audido. (Co4sinue) 
Porto, 13-6 - 951. _7. Calheiros 

ate.... 
Dr. litanuel Correia 

MISSA 
Um Grupo de Amigos do 

saudoso Dr. Manual Correia, 
manda srelebrar no proximo 
dia 26, pelas 8 horas, na lgra-
ja da Santo Antonio da Cida-
de, iam torno de Missas pela 

sua alma, confessando-r,e, 

doado já, muito grato ás pesa 
soas que assistirem a este 
Roto. 

Barcelos, 21-6-1951. 

loa anõar—aluga-se 
4 diviaõue. Q uarto de ba-

nho, agua, luz e quintal. 

Informa esta redacção. 

PINHEIROS 
Vendaim-se 233 pinheiros, 

de grandes diametros, em 
Airó. 
Q u e m os pretender, a 

quitira ver condições, falar 

na 4Quiota da Torrem, em 
Santa dugenta. 

lE`eLleeeram s 

—Em SPquinde, tilaria Martins Pe-
reira, de 52 toes. 
—Em Mastim, Francisco Macedo 

•RcdriQuee, de 50 anos. 
—Em Aborim, Coneeiçbo Alves da 

Costa, de 40 anos. 
—]gm Cossourado, Joaquim Bento 

Rodrigues, de 69 anos. 
' —Em Maobdnte, Antonia de Jesus 
Froits9 de 70 soo&. 

~Em Q itotiães, José Bernardo Lou-
renço, de 80 anos, 
—Em Uristelo, Antonio Joeé Vieira, 

de 79 soo&. 
—Na Lama, Jatè de Araujo, de 55 

ano@, 
$ —Em Silveiras, Aoa Umbolina, do 
Jesus, de 80 anos. 
—Em Aldr'' u, Josi Joaquim Dias de 

Carvalho, de 48 anos. 
—Em Vilar do Monte, Manuel Flo-

rindo Gomes, de 68 anue. 
—Em Galegos S. Martinho, Amelia 

Fernandes Coelho, de 85 anos. 
—Em Bastugo gania Estevão, Cie-

mentia Ferreira , de 51 anos. 
—B® Areias S. Yicente, Maria de 

Faria, de 7(3 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, Maria 

da Silva Machado, da 64 aooe. 
—Em S. B?- to da Varzea, Maria 

José Martios, de 83 8009. 
Ais famílias em luto, pegamos. 

Bouça DE aLuminio 
Aesiba de rec-bor grande 

sortido, a PREÇOS Dr, SAL-
DO, a Casa de Farragens--
(Joutinho, á Edqutna do 

Jardim—Ttalf. 8%Z07 
BA R.CEL0S 

Façam uma visita a cata Casa 

Weeeita de anos 
i RW, tem a lua !cela naialicia, com-
piei&ouo 63 anos, o considerado Nrgo-
cis0te desta praça, Bar. Manuel Vieira 
Azevedo, motivo porque um grupo de 
amigos o felicita. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de maudar pa-

gar a cata redail-- o, mais 
os seguintes assloaateii - 

Até 30-13-1951, os $ ara. Jo-
sé da Silva Arauteii, José Alpoim 
Cacheiros , que fez a favor de pegar 

com 50Ô00, sendo 201)0 para o 
Pessual uiaaco, o que iigtaditeemos, 

Paare 1latagtU Mtrauda ira Silva, Hdr-
cul,au MSchadu Ribeiro, Pít tesaur 

Aolouto de Sousa Vilavarde, Aotu-
ulo da Silva Ferraira, caadldo Ma-

chado Ribeiro, José de Silva Cam-

pos, Abade Manuel Félri, Rlbdli o, 
Fiaocibeu da Silc'a Pereira, Mali~ 

Jose Simões, Padre Manuel Martins 
Marques, 1,arius tirita Limpo de Fa-

tia, Reluaidu da Fonte Carvalho, 

Juaé Rudrlgues Magalhtes Ptuhuiro, 
Autouio do Jesus Miranda, Abei 
Gui,çalves Ferreira, J,;.goim Games 
Lubartuhas, Joaquim Gumes de Mi. 
cauda, Jusé Duarte Vale, Peiaro Dr. 

Aveflno de Sousa Vilaverde, Viuva 

de Miguel Aduifu de Oliveira, Dire. 
clor ao Zeminarlo das Yisaõ,s do 

lispui►o Saato, Teneate-6orotiel Ma-
uutri Joaquim Candido Fsrreüa, 
D. Virgiula Peixoto Neves, Maalisl 

liatbusa dos Santee, Manual Peleira 
(Braga, Autonio Alvos Coeiti®, Adé-
lio ao Ol►vinu& C.mpod, D. deairiz 
C. Filas, Felicisumo Jusquim Fesr. 

reira e Famllla de (Jullbsrme Duarte 
Pitibdiro. 

Até 30-11-1951, os gare. Ao 
101110 Augusto dus .j&nt0a e Carlos 
da Silva Vinagre. 

Até 30 — 6 —1952, os Saro. Joa-
quim Alves Mrínida e Joaquim da 

Silva Carneiro Galiza; agá 30.5 952, 

es Surs. Juio Autuuio Tdixtira e 
óugouheiro Aaibal Fernai)Lo,de Aze-
veau Miranda. 

Até 30-6-1951, os 8ars. João 
da Silva Pimenta, Manut,1 Miranda 
da Costa, D. Irene de Lima Garri-
do, Jusé Baib.s& Ferreira Dias Ju-

nior, Dr. a D. Marta Georg►na Correia, 
Jt.ãu Vieira Marilds, Aílaiade Tur-
res Matos, José Cibrte, Antunio Al-
ves Querido, Oscar Duarte Alçada, 
ltediigu Pereira, Fraueiseo Va&een. 
ceio& Banglilra e Lemos, D. Maria 
aos Prazeres Martios da Costa, D. 
Vicente Aasia &, tiogerio Ferreira 
Vamos, D. Alice Almeida Veloso, 
D. IErmeliada Miranaa Avis, Aguatt-
[lho : trair& Duarte, Artur Vieira de 
Suuja (Basto, Manuel Muntoirs, D. 
Ana Coelho, Agualiaho Plies da sil. 
va e Familla do saadoao Manuel L:-
abares. 

Até 30---12--194, o Sar. An-
tonio Joaquim Marquee da Costa, 

DO BRaZ1L 

Até 30-6-1952, o Snr. Joa. 
quim F gue►teao Pouras, de Manaus; 

&►á 30-12-1951, o Sar. José 
Lobamih&s e, are 30- 11- 1951, 
o àur. Jusé Foraanaes de Carvalho. 
Agradecemos, a todo•, os-

parando que os restantes fa. 

çam o favor de mandarem 
pagar nesta redacção, evi-

laudo-nos, porisso, maiores 

despesas a monos prtajuisos. 

tinis ae camões 
genio Jnrorfal ds 
Çenfº .Cua•ada. , . 

por SOBIBO DA LOSTA 

A Raça Lusa—eoeontra se explen-
dorosa e ai blimomeote repriseatada nos-
ia Figura de Iacoofandivel Resume, que 
é nosso legitimo Orguibe e que nos tn. 
ehe de Prestigio aos olhos o eerebra de 
todo o Mundo 1 
A sua Notabilissima Obra— que relia. 

te notaria e exprossivame0te a Vida dos 
Notavels Feito&, Aetòss e Empreendi-
mentos do maior Vulto em certos dela. 
lhes passivelmente igualados e noutros 
nunca realizados que sio Mór Lustre, 
Hiara, Orgulho e Desvauocimeuto dos 
Portugueses, mereceu ser cantada sOb 
o mais alto Rogenho e Arte, em estro-
fes da mais elevada faziura, e eus que 
ira tanta de cercbro e coração,—por, um 
dos raros Eleitos do Senhur— que, rara. 
mente, aparecem nas POVO&, para sua 
Ezaileçao e Glorificação 1 

Os aLusiadasa ,—a Obra a que aci. 
ma nos reportamos— lem sldo admirada 
e• louvada peles mais Altos Valores e 
Genios do Muode—s com fCis a Raça 
que ali se Imomiisa, Come a Pátria,— 
& que o Autor coasagrou d maio viviasi-
mo e eotetoeeide Amor,—coai que foi 
possivel elevar tão Alto o seu Iacuafua. 
divel Estro 1 

—Foi o Amor, tambem, que e levou 
a conceber e realizar uma outra nua 
Obta do maior Kalevo Iilspintual:—os 
seus lindos o formosos Souetoe. 

E' para eles—timbre eepecial da 
Grande Alma, Cenbro a Coraçao do 
Iuolvidavel P o e t e—qae preouramo& 
atrair a delfeada ateaçáo e eeutimento 
do Leilor—porque é neceasario um de. 
llc&de citado Ctilma—para no& & perca. 
bermos des euaaoto& lati que es revas. 
tem. A alguns damos aqui por Irauscri-
çiso—pelo muito que nos eucanta a be-
lesa e arte que possuem em elevado 
grau : 

aFormotura de Ceu a nds descida, 
Que nenhum coração deiaae isento, 
Sasisfaa04do, a todo o pensamento 
som que ae/ira de elgaew k#m entendida; 

Qual IGwgua pode haver too atrevida, 
Qu 16444 de t, urrar-to em atrarimanto, 
roas a perle es#.hsr do snte4divssato,, 
No mem60 que em ta Ad se vé perdsdo 1 

Se eus teu vacar 6@osicmpla a mexer parte, 
Valido que abra lia saíra um pararº&, 
Logo o .ng6nho Ase falto, e *aparais 

mr4gue. 

JllaO o que mais m6 impede inda louyar-te 
B, que qua4so, se rela pare# a Isayra, 
[G qurn4# lido, te vejr prrt•e # 6+ee.a 

Admiravel— dizais—quanto ato s t a 
seu formosrsaimo soneto—aa forma, no 
rilmo, na beirsa, na arte e 0o superior 
eoueeito; não á assim ? IQ isolo o amor 
pouae fazer vibrar a bulo Lira 1 

Agora mais esiranbo—em que ve-
mos a Alma do Porta—chorar os seus 
engauoa ou deeanganus ire Atlo Supre. 
ma de Amar em que fora Ncalre : 

e Pois meus alkoo rsíi #. liceu de chorar 
Trutes .e 4J# canç,das de ea4;car-me¡ 
Poes lido se ais anda o fyo em que 

abr. o ar-me 
Pode quem ºu jamais pula abrandar; 

Nd# ca4co o cego de Avir de mo guiar 
Olido 4u4oa de ta passa tor4ar-14, 
Não 405x0 o Afundo todo de 6teutar-ene, 
1Cnqua4so a Ira6a vem ma lido, assoar. 

& se 6m montes, e6 em preito e e6 eia 
vales, 

Bedada mera aflreea, algum amor 
Em foras, plestaº, aves, pedras, atual; 

Ougam a longa Anforia de meus males 
L' ourom sua der com mi4ha adr; 
Que grandes magoas podtmurrar 

mago,as. 

Altissimo Estro e Espirito de enorme 
elevação o maior de todos ira Arte da 
Poesiat , 

8sailmenialismo e vibratilidade igual 
—como tão grande temperamento de' 
Artista—aiá o presente não tal exercido. 

W. POIS, a gloria e Genio que subli-
ma o Nome Poriugués o a Patria que o 
seu Bairo—Imerta►isou—o Portugal Im-
perio—Hoara a desiumbramentO da Ra-
ça Pariuguesa. 

Estrada aecossouraao 
Segunda-feira, dia 26, 

são iniciados os trabalhos 
do córte da Estrada que li. 
ga Cossourado a Panque, 
Mondim e Freixo. 

E' um grande melhora-
mento que se deve á Ex.ma 
Camara, com a oomparti-
cipagão du Governo cio Es. 
tado Novo. 
Oe respeetivoe trabalhos 

foram entregues a um ha-
bil empreiteiro, que dentro 
do pravo fixado os concluí. 
rã. Estão de parabens, 
poio, os povoe daquelas fre-
guesias, que ha mais de 
trinta anos que esperam 
por essa estrada. 

UOentem 
Guardam o leito a Sor-4 D. Julio 

Matos de Almeida ,• veneranda viuva do 
Sar. Dt. Augasto Matos de Almelda. 

—Estiveram doeatee,enaoatraodo-ee, 
felizmeoli,, m,lhores, os noseoº amtCos 
Sara. Joio José de Carvalho, João Bt-
pti&ta da silva flatos, Juequim da Silva 
Carneiro Galiza e Américo Carueito Ge-
- lixa. Eatimamos. 

SestIM no parque 
Decorreu com muito brilho 
e animagão o festival que 
a digna Comissão das Fes-
tas das Cruzes realizou nel 
noite do ultimo Babado no 
Parque da cidade. 
0 Parque encontrava-se 

regularmente iluminado a 
eléotrioidade e a lumes vi-
vos. 
0 festival foi abrilhiintaa 

do pela musica da Oficina 
de S. José, de Braga, e os 
fogos preso e do ar, que fo-
ram dum lindo efeito, sur-
preendente, eram dos afa-
mados fogueteiros—A. J. 
Fernandes , Filhos, de La-
nhelais. 

Festivais destes agradam 
sobremaneira, h o n r a n d o 
quem os promove, 

Sindicato Nacional dos Cai, 
xeiros do Distrito de Braga 

(Secção de Barcelos) 
Do,digno Presidente da A@sembleia 

Gerai deste Siodicato, recebemos um 
amável oficio, no qual nos apresenta 
cumarimeetos e aos envia os nomes 
quo compõem a Gerena[& do trsoalo de 
1951-1953, gentileza que agradecemos 
e retribuímos. 

Os cargos direativos deste sindicato 
Nacional, filaram aaNm distribildo& 

>9asemblela 5eral 

Presidente : Autoulo Barbosa,de Oli. 
vesrà, 1.o Becratarie t Aate13ie Tarares 
Feroaodes e 2.e idecretario : Reinaldo 
Pereira Machado. 

oirecçdo 
Presidente: José Luis Correia, Se-

sretario: Adriano Aui;uste Simbis Ra-
mos e Teseureiro: Ltatalo Carios da 
Costa Santos. 

•.•-----

0 Jornal de Cabeoalras 
E.Ce nosso prezado colega, que se 

pubi ,ca em Cab+auiras de Basto, eomple. 
tou 33 anos de existencia. Parabass. 

PINTURAS MURAIS 
PRE HISTORICAS 

No leste de ilordédii es à eituada 
a proviocia fraeeesa de Ddrdegoe. 

No sudoeste dela eoeontra-se uma 
pequena aliei&: lioot,aoae, situada 
numa teg,í(o m intanhoea e rudoa-
da de ca&telut. Um dél&& é o Caste-

lo de Ltucaux, eoostruido em 1700 

e nunca habitado. Seta eircuuetau-
cia Lio é multo iateressante e, pro-

vavelmsole, o castelo nunca teria 

sido conhecido elo ase alunos de 
uma escola em 1940 aio tivessem 

fdito um descobiituenio netabuls-
simo, a saber a e=istdocia de um 
Láasero de pinturas murais priml-
I!v&s que descobriram por acaso 
num pa!eeie pelas ruioas do caste. 
lo. Peritos verifto &ram depois que 

ao trata das mais aurigas pinturas 

mureis &lã agora eooh,eidas e toa-

do uma idade de cena de 25.000 
altos. 

Como a maioria de tale pinturas, 
elas representem principalmeote 

animais, vacas, veados, cavalos e, 

és vezes, & Juta do homem contra 
o animal. 

Consta de um e outro que o ho-
mem, desde principio, se tem in-

teressado pela vida da animal. Em 
tempos remoiam s0 ire Conheciam 

bem os animais grandes, sabende-s@ 

pouco dos pequenos iasectes. 86 
muitos anos deputo Agites começa-
rem a despertar interêsse a grada#¡-
meote crescia o intaresse pelos & oi. 
maio que não eram visivels a olho 
desarmado. A' medida que oe mi• 
croscópios ire aperfetçuav&na, doe• 
cobria-se cada vez mais. Uma das 
descobertas mais nolávais d, sem 
duvida, a de Sir Ronald Rosa que 
descobriu no fim do século 19 que 
se eecustr&m cai saogus de doestes 
de malária parasitas que são rei* 
ponsaveis patas febres terríveis. 
A malária é uma doença que faz 

milhõte de vi LIMAS e® todas as par-
t@& quantas do - mundo. Portanto é 
tão importante que existe um re-
medio excelente contra a malária, 
a saber a quiaia &, m odieam ssto 

Bete que também foi ree.imendado 
pela muito perita Comissão da Ma. 
leria secção da antiga Sociedade 

das Nações. Nu seu reiatério de 1938 

recomenda uma dose diaria de 400 

mg. de qulatua em toda & estação 

na qual se pode recear o cootàgio 

de malária a uma does diária de 
1-1,5 gramas de quioina durante 

6-7 dias em osso de um &taque 
de maltlria. 

sºguiado dates preceitos, conse-

gue-se uma b ,a garaatia do ficar 
livre de mataria. 

Caldas ao Eirogo 
No dia 1 de Julho pro-

ximo, abrem as afamadas 
Termas do Eirogo, cujas 
aguas são das melhores pa-
ra a cura de reumatismo, 
eczemas, intestinos, etc, 
Este estabelecimento ter-

mal tem passado por im. 
portantes melhoramentos, 
encontrando-se, ageira,eom 
higiene e asseio. 

OBITUARI 3 

Joio Baptista da Fonseca 
No Porto, onde era considerado e im. 

poriaote Negociaste, faleces o nosso 
prezado amigo v ilustre conterraneo, 
sins. Joio Baptleta da Fnnseea, marido 
da Sar.a D. grmalinda Brandão Fonse. 
Cá, pai de menino João Fteneisco Breu-
dão Fouseta , irmão das Sor.aa D. Ma. 
ria Fonowi Lourenço, D. Ana de Jasos 
Fonseca. D. Margarida Augosta Fonse. 
ca e D. Hrrmfala de Jesus Fonseca e eu. 
nhsdo dos Sara . Satiro Baptleta Louros• 
ço e Adolfo José da FOnseaa. 

Lsineniando o triste desenlace, co. 
vsamo& o nosso cartão de pesar a toda 
a familia em luto. 

• 
Por disposiçao do saudoso finado, 

sua Fs.■a Irmã, Sor., D. Ana de Jesus 
Fonseca, eeviou-nos um eb°qae no va-
lor de 1.000$00, #ando 500$00 para en-
tregor A Dirucção de Asilo dtisVeihioh • s, 
quantia que já entregamos, e 500$00 pa. 
ra 50 pobreie protegidos por este coma-
oaria, a 10300 cada. 
Bem boja, e que Deus tenha em bom 

lagar a alma do generoso baraelense, 
são os nossos desejos. 

D. Rosa Alves Pinho 
Em Famalicãe, faleceu esta senhora, 

sogra do oossp amigo e assinante, ator. 
Domingos Ferreira de Azevedo, conside-
rado ladu&triai de ebapelaria, nesta ci-
dade. 

A' familia dorida, o& nossos pesames. 

IAUNINOA Da SUA VIEINA 
Parteira e Enfermeira 
1;om !ouga prá[lem nos 

Huspitats a Maternidade 

de Coimbra. 

Rua da Madalena, n.o 10 

Trilduoai 
Na igr-ja paroquial de Bsrceli. 

dhos realizou-9e, cum grande devo. 
00, o triduo ao Sautts&imo Coraçíie 

da Jegue, pregsudo o Rtv.d Padre 
Luiz da Corrilhi, Capuchinho, que 

proeuoecou trás brilhantes sermões e 

que muito agradaraan aos numero• 
aos fieis. 

Na nossa igreja Matriz, tombem 

Fatio a decorrer am solenidades ao 

Sagrado Coraçio de Jesus, sendo 
multo concorridas. 

Na mesma igrejt, no dia 28, ] ai. 
eis-ira e tridao, soado pregador 

o Rev. Dr. José de Jejus Ribeiro, 
do Guimarães. 

Casamento 
Em Oliveira de Anemete realizou- ao 

o ea>.amento do Fiar. Carmo Forroira 
Senra, dibo do ages• amigo, Sor. Joa. 
quim Baara, proprietario, de R6melhe, 
com a Fiara D. Maria da Conieiçãe 
Oliveira Forr6ira, prend . da filha do Sar. 
Jsaaario da Silva Ferreira, proprietário, 
de Chorente. 

Aos noivos, desejamos moitas filiou 
dadeo. 

0 MORGADO do SOLAR 
DO CASTELO 

Esta obra costa 10400 e pode ser 
pedida a Porflrin de Sousa, para o Lar• 
go do Aadalos, 6-2. --Li•boa—ou pe. 
lo telefone 57.365, nas seguistes moda-
lidades t 

a)—Em vale do correio; 
b)—Em cédulas do Bloco; 
c)—Em selo+ de sorrein das taxas 

de 1800 ou de $50; 
d)—A' cobrança. 

Desde que seja à eobraoça, cada 
ezampiar é acrescido da importansia de 
3$60 pare de@pesas. 

Leva ao conhecimen-
to dos seus estimado.@ 
clientes, que vai reali. 
z lar, no Proximo més 
de falho. um CURSO 
DS C O R T E—metodo 
Singer---nesta cidade. 
O Representante em 
Barcelos, 

Artur Alves Pinho 

BOUÇA 
Pro=imo ao lagar das Ts-

lheiras, freguesia de Bar-
queiros, véa ie-se uma bou-
ça com pinheiros a eucali-
ptos. 
Para maio ioformaçãta, di-

rigiram-se ao Snr.,jJu4é Fer-
reira Gançalvea, na mesma 
freguesia. 
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SE FOR A PAREDES DE COURA 
YIi3IT• A 

PENÁSÃO Mip 
de JOAO BARBOSA 

Da mesma se avista encantadora paisagem de 
montanha. 

Esmerado serviço de mesa. 
Quartos cheios de luz e com modernas 

instalações. 
Todo o asseio e higiene. 

Telefone 3—Pareões De êoura 
;wwr+iwwwwwwwrrrr wrrrwrwwwwwww 

• •t•r,•lv••o CZCLz8••81 • 

u iv o --V 0 L T s 0 
1 

O melhor grupo eléctrico suiaeo 
de iluminaçdo para cicltamo 

Agentes exclusivos para Portugal e Colónias 

Rua Mantez Catarina, 247—L` O R T C> 2 

Filial em BARCELOS : RUA D. AXTóNI0 BARROàO, 37 

AiAA/1Ao/•11.AII.A•A1•/I•A•AA.AI`/IA.A MI•AdIA/•A•AAAI►/IA.AA/1A/1A/•A.A 

A UI C#M6 BIL IS 1 A S: 
QUEREIS VIAJAR COM SEGURANÇA i 

4041 MAR0H 

Agente em Barcelos: Manuel pereira Da Quinta 

NAOS SNRS. LAVRADORES  
Quereis obter boas produções 2 

Regai com grupos MOTO- BOMBAS 

o 

NSo oomprem sem consultar os nossos preço: 

Representante em Barcelos s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
 - J 

• 0 0 ►S • 
É UMA. ESPECIALIDADE DA 

E i PAST LABIA AAA -LATE S • 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 

•n.aMwwwwrrv vrrwu••cvvwwrrr•wwr•ww •w 

'Tinturaria da PO VOA 
( FILIAL DA. TINTURARIA BRASIL) 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

(Na Loja de Abílio de Almeida) 
isanagens Químicas e a sêc0 
Zulos em 48 Aoras 

A única casa que garante os seus trabalhos,. 

Parasero 38 
Não se trata do parale-

lo da Coreia mas sim de 
tem doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1$00. 
E muito bom para se 

tomar com chd, café, Leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manhd o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche cama PARA-
LELOS e verd como gosta. 

Ao 'publieo 
Deseja calçado barato ? 

Visite a íliapataria de 
Amorico Martins d® 
Azevedo, que executa, 
por madida, todo a qualquer 
modelo. Tembem modifica a 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

cainilo,,Camilo Castelo 
Branco, 72-73 

(Antigo Catapo de S. José) 

CAMILO RAMOS 
Cirargilo-Dentista • irarmaeeatise 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta dosa, e.a 44 
Telefone 8.834 — ~ELOS 

VENDEM-SE 
1.000 metros quadrados de 

terreno para construções, na 
Avsaida da Estação. 

Falar a Manuel Pereira da 
Quiúts— Rua D. Antonio Bar• 
cosa—Ba reelom. 

EMPREITEIRO 
Encarrega-se de serviços 

para cachar terrenos de bou. 
ças ou campos para transfor-
mar em pomares ou vinhas, 
e o m pessoal especializado 
nestas serviços. 
Para mais informações, 

dão-se nesta redacção. 

QUINTAS 
Grandes ou pequenas com. 

pram-se no Minho. Transa-
trilo rápida. Abreu Gloria— 
Viana do Castelo. Telef, 305. 
Informa, n e s t a cidade, 

Francisco Teixeira — moto-
rista. 

♦asseio com 38 linhas pobliaadn em 
r0 BARCELEMEa. de 33 -6- 1951. 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BA RCÉ✓LOg 

(SECRETARIA) 
COMARCA de BARCELOS 

ANUNCIO 
2.4 publioaçüo 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Barcelos c 3.e 
Srcçito de processos, correm 
éditos de 60 dias citando o 
réu ausente em parte incer-
ta da Argentina, B+njamím 
Faria Barbosa, casado, que 
teve o seu último domicílio 
conhecido na freguesia da 
Alheira, desta comarca, pa-
ra no prazo de 20 dias de-
pois de findo o prazo dos 
éditos que começa a contar-
a@ da data da segunda pu-
blicação déste anúncio, coe-
teºtar querendo a a c ç â o 
especial de restituição de 
posse que lha moveram e a 
sua mulher Maria Gonçal-
ves da Gião, da freguesia de 
Roriz, desta comarca e ou-

Barcelos, 29 de Maio de 
1951. 

0 Chefe da 3.a Secçio, 

Julio Cesar Pereira 
Mendes Laranjeiro 

Verifiquei a exatcudflo. 
0 Juiz de Direito, 

A. Barros 

PELAS AO VILAÇA, NA 
APULIA 

Vende-se o prédio som al-
guns utensílios, por motivo 
ds ter mudado para Baraa-
loa. 

E' a unica pensão que exis-
te.-naquela praia. 
Quem pretender queira di-

rigir-se i Pºnaiio Vilaça, em 
Barcelos. 

AOS SRS. LAVRADORES 
José Gençalves da Fonseca, 

do lugar da Cadeia Mova, 
Arcozelo, previne os Sara. 
Lavradores e o publico que 
tem para &'azar, por preços 
modicos, motores para rega, 
cem 150 metros de cano para 
elevaçto. 
Também aluga malhadeira 

para milho. 
Para mais esclarecimentos, 

podem dirigir-se aos Sara. 
Justino Pereira Martino, acata 
ºidade, ou Antonio Moreira, 
com estabeleci manto de saer-
cearia, no lugar da Cadeia 
Nova. 

Quer conservar a 
vida do seu motor? 
USESOOLEO 

i Agente em BARCELOS: 

MANUEL PEREIRA DA 
QUINTA 

Wende-se 
Cozinha de ferro, louças, 

mesas, cadeiras, balcões, etc. 
Para informações : Bmidio 

Ferreira Pedras—Barcelos.  

CASA NA APULIA 
Venda-se uma, no lagar 

do Funil, que dá para duas 
familias. 
Informa esta redacção. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro oa pra. 
te; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
•Ourivesaria Novas 
Q Rua D. Anto►oio Barroso 
(enfrenta A Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

l › it lei f3 11ti I R 0 
Empresta-se, sob hi-

potdca, ao juro da lei. 
Informa esta redacçdo. 

CASA—VENDE-SE 
Na Avenida Paulo Filis-

berto, proximo da Cadeia 
Nova, vende-se uma essa 
com quintal c luz eléctrica, 
conhecida pela cC a s a do 
Eiéctricistas. 
Informa esta Redaeç&o. i 

• Nono Esfabelecìmenfo De 5a3enaas ?' 

• EDUARDO PINTO ROSA 
Participa aos seus amigos e ao público em que geralabriu o seu novo este boi ícimanto de Laoificios, 

com grande sortido de FAZENDAS PARA FATOS s 
DE HOMENS, SENHORAS a CRIANÇAS. 

Também tem á venda fazendas brancas, malhas, 
guarda-chuvas, miudezas, ate., ate. 

é fioar com a certeza de serem bem servidos. , 

Rua Batrjona de Freitas►, 02(LARGO DA PRAÇA) --B A R 0 E L 0 S 

es Fazendo uma visita a te novo estabelecimento 

Sapataria CUNHA 
MF.00 DB PORTO riOYfl, 36y-38 

Telefone 8266 — 13 A R C E L O 8 

V.` Ex.` deseja comprar bom calçado 
para a presente estação 2 

Visite a, SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

a DUAS GRANDES MARCAS •` 
tTLO TOM o PIRO TA 6º 
AS BICICLETAS d10TORIZADAS 'y-y 
PR F. Ti G`R7/1A•' PELOS  /!e AfPF'n /?.0 f PREFERIDAS PELOS CA•IPEOES 

Representante em 

• Ma nuel an el Pereira da Quinta 1 

• CARVALHELHOS 
Aguas Minero medicinais e de Mesa 
Baeteriológicamente purissinaas. Bicarbonatadas, 
(sódicas, cáleteas, litínteas, Magoéaioas, ate.) silici-
catadas, Suoretadas, Bromo-iodadas, ar> enicals, ate. 

FORTEMENTE RADIOACTIVAS 

I n d i c a ç ó e s 
Doenças da pele a das mucos@&, do aparelho diges-
tivo, do figado, das vias biliares, dos rias a da bexiga. 
Combate o artritismo, dissolve o ácido único, elimina 
as areias a os cálculos renais e biliares.—Muito útil 

na albxmiauria e na diabetee. 

Se desejam cauda, façam uso das Aguas 

cat*-va-lhe-81808 
Novos representantear nesta cidade e 

Eaposrende 

RIBEIRO & REIS 
li Rua Barjona de Freitas, '3 A R C E L O S. 

M R ~~ MMk`~~* v hw* %.<, %* %oM 

CwjIpanhia de segusros 

AgLncia e Posto de Socorros em Barcelos 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

S JII C•-U R (DS: VIDA., INGENDIO, 
AC1DENTES DE TRABALHO. E PES-
SOAI3,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPINHIAS PORTUGUESAS 
MA.AMI•./I•.r MMAr/1A.All~/IA/•MMA/li`/1•/1A/11•./tAdMl•/ItiAA•Rl1 

'i CANDIDO D IA S, L. 

A L 

de Crédito s cupões nacionais• estrangeiros 
Ordena de b81aa 

***10 **** 

DA 

Ruas ISA da Baladeira et9stmpssio Bruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos s vendemos : Notas a moedas de todos 
os paises,ouro s prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

A Y I f3 0 

O carro de Praça—J D-
10-35, do qual era condutor 
Manual Barroso de Araujo, 
agora é o seu irmão Vitori-
ao Barroso de Araujo, que 
espera a continuação das 


